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O insulto é um complexo de vícios que reúne ofensa, calúnia, injúria, em suma agressões à honra das pessoas.

É tal prática adotada por alguns seres como estratégia nos diálogos, em confrontos de idéias, jogo de interesses e pretensões de privilégios. 

O grande pensador Arthur Schopenhauer (1788-1860) deixou um trabalho sobre a arte de convencer pelo insulto, evidenciando como tal tática é empregada, mas, também, apresentando alguns antídotos.
Curioso é que apesar de condenar as atitudes insultuosas o filosofo, especialmente em sua idade mais avançada, foi um irreverente insultador. 

É realmente comum nos embates acalorados o apelo para a afronta grosseira e até a agressão física como meio de imposição e intimidação.
Também é usual aos submissos a tais investidas terminarem por ser derrotados nos confrontos.

Não são raros os seres que se impõe pelo vigor do insulto.

Perante o tumulto criado, todavia, nada irrita e descontrola mais o agressor que a atitude plácida, tranqüila, positiva e coerente do ofendido.

Diante de gritos a fala mansa e serena é um grave contraste e a coerência uma arma poderosa.

Importante é não perder a serenidade diante de quem agride com palavras.

Isso não implica evidenciar timidez, vacilar ou demonstrar-se inseguro, mas, ao contrário, dar provas de firmeza e superioridade.

Nunca se deve partir para a ofensa pessoal; importante é enfrentar as idéias que nos parecem erradas ou adversas, limitando-nos a estas, sem atingir ou confundi-las com as pessoas que sustentam o contraditório.

Não é uma derrota ter nossa idéia recusada, postergada, mas, sim, fugir da sustentação da mesma.

Dante Alighieri (1265-1321) não teve a felicidade de ver suas obras vitoriosas, nem os descendentes dele; foram necessários quase 400 anos para que se reconhecesse o valor do grande intelectual.

O erro que o emérito escritor praticou foi o de envolver-se desprevenidamente no mundo político de seu tempo, este dominado pela calúnia, corrupção, egoísmo e ofensas.

As adversidades na vida são coisas constantes e frente à injúria é sempre aconselhável evitar confrontos, mesmo que se tenha que fazer de “desentendido” como sugeriu Schopenhauer.
Se, todavia, impossível for esquivar-se, o procedimento deverá ser sempre o de serenidade, sem nivelar-se com o injuriador e nem submeter-se a ele pelo simples fato de que vocifera, calunia ou ofende.

A ofensa grosseira atinge mais ao ofensor que ao ofendido; como um cão a perseguir a cauda gira em circulo e deixa de alcançá-la, também o insultador tende ao mesmo fim.

Se a posição do agredido for serena e firme continuará o agressor girando e perseguindo a própria cauda... 

